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Resumo: O cultivo da bananeira é uma das culturas comerciais importantes em estados como o Espírito 

Santos, que infelizmente sofre com problemas relacionados a fungos, como o Colletotrichum musae. 

Utilizamos fungicidas sintéticos que são problemáticos e acabam criando resistência ao longo do tempo, 

além de serem tóxicos ao meio ambiente. Uma das opções para superar esse problema é a química de 

produtos naturais à base de óleos essenciais, que tem apresentado excelentes resultados em diversos 

estudos na literatura. Portanto, este trabalho teve como objetivo verificar a atividade dos óleos essenciais 

de alecrim (Rosmarinus officinalis), eucalipto (Eucalyptus globulus), manjericão (Ocimum basilicum) e 

gengibre (Zingiber officinale) em concentrações obtidas de fontes comerciais. Os óleos foram 

caracterizados por cromatografia gasosa com detector de ionização de chama (GC-DIC)de 

espectrometria de massas (GMS), enquanto os testes fungicidas foram realizados diluindo a placa 

contendo o fungo Colletotrichum musa. No teste fungicida, apenas dois óleos apresentaram atividade: 

óleo de eucalipto e óleo de gengibre. Esses dois óleos alcançaram taxas de inibição semelhantes às do 

fungicida comercial Tecto©, com taxas de inibição superiores a70% nas concentrações testadas de 

0:1,50:2,50:2, 55:2,60:2, 65:3,00 μL /ml, a atividade fungicida destes dois óleos pode estar ligada à 

composição química. No óleo de eucalipto o principal componente é o eucalipto com 88,64%, enquanto 

no óleo de gengibre o α-zingibeno é o principal componente com 43,29% da área superficial. No óleo 

de alecrim o composto principal é o eucalipto com 48,74% e o óleo de manjericão o chavicol é o 

composto principal com 76,00%Atualmente, estudos alternativos envolvem a utilização de extratos 

vegetais e óleos essenciais, procurando explorar a toxicidade de fúngica tendo em conta os fatores 

económicos, ecológicos e toxicológicos associados à sua produção agrícola. Portanto, neste estudo 

objetivou-se avaliar a eficácia do uso de óleos essenciais como alternativa no combate à podridão pós-

colheita da banana causada por C. musae. 

 

Palavras-chave: Antracnose da banana, óleos essenciais, atividade fungicida, cromatografia 

gasosa. 

 
Abstract: Banana cultivation is one of the important commercial crops in states such as Espírito Santos, 

which unfortunately suffers from problems related to fungi, such as Colletotrichum musae. We use 

synthetic fungicides that are problematic and end up creating resistance over time, in addition to being 

toxic to the environment. One of the options to overcome this problem is the chemistry of natural 

products based on essential oils, which has shown excellent results in several studies in the literature. 

Therefore, this work aimed to verify the activity of essential oils of rosemary (Rosmarinus officinalis), 

Eucalyptus (Eucalyptus globulus), basil (Ocimum basilicum) and ginger (Zingiber officinale) in 

concentrations obtained from commercial sources. The oils were characterized by gas chromatography 

with flame ionization detector (GC-DIC) mass spectrometry (GMS), while fungicide tests were 

conducted by diluting the plate containing the fungus Colletotrichum musa. In the fungicide test, only 

two oils showed activity: eucalyptus oil and ginger oil. These two oils achieved inhibition rates like 

those of the commercial fungicideTecto©, with inhibition rates greater than 70% at tested concentrations 

of 0:1.50:2.50:2, 55:2,60:2, 65:3.00 μL/ml, The fungicidal activity of these two oils may be linked to 

their chemical composition. In eucalyptus oil the main component is eucalyptus with 88.64%, while in 

ginger oil α-zingibene is the main component with 43.29% of the surface area. In rosemary oil, the main 

compound is eucalyptus with 48.74% and in basil oil, chavicol is the main compound with 76.00%. 

 

Keywords: Banana anthracnose, essential oils, fungicidal activity, gas chromatography. 
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1 INTRODUÇÃO  

 A bananeira (Musa spp.) crescem em 

regiões tropicais úmidas do Sudeste Asiático. 

Esta planta monocotiledônea é cultivada em 

cerca de 120 países, incluindo o Brasil. A nível 

nacional, a produção representa 6% do total 

mundial e 40% na América Latina. A região Sul 

do Brasil que corresponde por 10%, dos quais 

Santa Catarina responde por 60% (IBGE,2016). 

As principais atividades de melhoria das 

culturas incluem controle de plantas invasoras, 

calagem, fluxo de produção e controle de 

doenças (SANTANA et al., 2017;CASARIL et 

al., 2019) 

 

A produtividade das plantas pode ser afetada 

por diversas doenças, uma das principais 

doenças é antracnose, causada pelo fungo 

Colletotrichum musae, que pode causar perdas 

de produção de até 40% (SILVA et al., 2016). 

Esses frutos apresentam sérias limitações pós-

colheita devido ao seu amadurecimento rápido, 

o que leva ao apodrecimento durante o 

manuseio e armazenamento, aumento da 

incidência de podridão e as predisposições a 

diversas doenças pós-colheita causadas por 

vários patógenos fúngicos. Como no caso da 

antracnose, vale destacar as deficiências do 

monitoramento nacional e falta de políticas para 

redução do uso de agrotóxicos ou de incentivos 

na agroecologia (PIGNATI et al., 2017). Em 

oposição ao uso de pesticidas, procuramos 

alternativas para melhorar os métodos de 

produção atuais utilizando métodos 

alternativos, como o uso de óleos essenciais 

para o controle de pragas. 

 

Os óleos essenciais são substâncias naturais 

voláteis com uma composição lipofílica 

complexa, aromática e debaixo peso molecular, 

constituída principalmente por fenilpropanóide 

e mono e sesquiterpenoides. Pode ser 

encontrado em diversas partes das plantas, 

como folhas, raízes, flores, frutos e cascas do 

caule, e pode ser armazenado em pelos 

glandulares, ductos oleosos, células 

epidérmicas, cistos líticos ou células 

parenquimatosas diferenciadas (OOTANI et al., 

2013). O uso agrícola deste produto inibe o 

crescimento micelial e a germinação de esporos 

devido ao seu potencial antifúngico. Isto 

significa que vida útil das bananas maduras é 

relativamente curta, aproximadamente 6 a 8 

dias em temperatura ambiente, limitando sua 

comercialização (AHMED; PALTA, 2016). 

 

Controle químico com fungicidas utilizados 

isoladamente não reduz satisfatoriamente as 

perdas por antracnose, e o uso contínuo e 

intensivo de fungicidas pode interferir no 

controle biológico natural, afetando organismos 

não alvo e causando danos ambientais. 

Problemas e o surgimento de patógenos 

resistentes levam a surtos de doenças. (SOYLU 

et al., 2019). Os problemas à saúde humana e 

ambientais resultantes do uso indiscriminado de 

pesticidas que levaram à investigação de 

substâncias e tecnologias como alternativas de 

controle que possam reduzir o uso destes 

produtos químicos na produção de alimentos 

(SILVA et al., 2018). 

 

Na natureza, pode haver uma variedade de 

plantas que podem ser resistentes a diferentes 

patógenos, inclusive aquelas com 

características fúngicas (VENTUROSO et al., 

2017). Os compostos oriundos dessas plantas 

podem ser fortes candidatos a novos defensivos 

agrícolas com grande potencial (ZAKER, 

2016). Entre os derivados de plantas que se 

destacam com propriedades que podem ser 

usados como alternativa ao manejo de 

fungicidas sintéticos têm-se os óleos essenciais, 

esses são misturas de compostos voláteis 

produzido por metabólito secundário de plantas 

com intuito de proteção (OOTANI et al., 2013). 

 

Os constituintes comumente encontrados nos 

óleos essenciais são derivados, principalmente 

da via Biosintética do ácido mevalônico e do 2-

C-metil-D-eritritol-4-fosfato/1-desoxi-D 

xilulose-5-fosfato. Este último da origem à 

maior classe de metabólitos secundários das 

plantas, os terpenos, que exibem uma ampla 

diversidade de estruturas e propriedades 

biológicas (DEWICK, 2009; DAVIET e 

SCHALK, 2010).  

 

Dentro dessa perspectiva, esse trabalho teve 

como objetivo avaliar a atividade fungicida dos 

óleos essenciais de alecrim (Rosmarinus 

officinalis), eucalipto (Eucalyptus Globulus), 

manjericão (Ocimum basilicum) e gengibre 

(Zingiber officinale), todos adquiridos de fonte 

comerciais, sobre o fungo Colletotrichum 
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musae, os produtos provenientes da natureza, de 

fonte vegetal e seus  similares, representam uma 

fonte crucial de novos defensivos agrícolas 

empregados para combater doenças em plantas. 

Dentro desse grupo de produtos, os óleos 

essenciais se destacam, sendo considerados 

metabólitos secundários de plantas e 

apresentando baixa toxicidade para seres 

humanos.  

 

Eles têm sido extensivamente estudados para 

seu potencial no controle de fitopatógenos, isso 

demonstra, então, que há ótimas perspectivas 

para empregar esses óleos experimentalmente 

no combate aos fitopatógenos, tanto em 

ambientes de estufa 

quanto em campo. A utilização de substâncias 

de origem natural, com baixo potencial de 

toxicidade, revela-se vantajosa por representar 

um procedimento menos danoso para o meio 

ambiente.  

 

2 PROCESSOS METODOLÓGICOS  

2.1. Obtenção dos óleos essenciais 

 
Os óleos essenciais de alecrim (Rosmarinus 

officinalis),eucalipto (Eucalyptus Globulus), 

manjericão (Ocimum basilicum) e gengibre 

(Zingiber officinale), adquirido comercialmente 

da empresa Ferquima (lote 161) e armazenado 

adequadamente em geladeira a -5°C no 

Laboratório de Fitoquímica do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia, Espírito 

Santo - Campus de Alegre. 

 

2.1.2. Obtenção do isolado fúngico 

 

Foi conduzido no Laboratório de 

Biotecnologia do Instituto Federal do 

Espírito Santo (IFES), localizado no 

município de Alegre/ES. Os ensaios 

constam do uso de quatro óleos essenciais 

de eucalipto (Eucalyptus Globulus) da 

marca Bio essências o manjericão (Ocimum 

basilicum) da marca Ferquímica, o gengibre 

(Zingiber officinale) da marca Bio essências 

e o alecrim (Rosmarinus officinalis) da 

Ferquímica, para o tratamento in vitro do 

isolado fúngico Colletotrichum musae, 

CCF 243 foi cedido pelo Departamento de 

Fitopatologia da Universidade Federal de 

Viçosa. 

 

2.1.3 Cromatografia a Gás Acoplado ao 

Detector de Ionização por Chamas (CG-

DIC) 

 
Os óleos essenciais foram analisados por 

cromatografia gasosa combinada com 

espectrometria de massa (GC-MS) (Shimadzu 

QP2010-Plus) com detector de ionização de 

chama (CG-DIC) (Shimadzu GC-2010 Plus) de 

acordo com um método customizado. De Souza 

et al. (2017). As seguintes condições 

cromatográficas foram utilizadas para ambas as 

análises: coluna capilar de sílica fundida (30 m 

x 0,25 mm) com fase estacionária Rtx®-5MS 

(espessura de filme 0,25 μm); N2 (para análise 

GC-DIC) e He (para análise GC-MS) foram 

utilizados como gases de arraste a uma vazão de 

3,0 ml/min.  

 

A temperatura do forno foi mantida a uma 

temperatura inicial de 40°C durante 3 min, 

depois aumentada gradualmente a uma taxa de 

3°C/min até atingir 240°C, seguida de um 

programa de manutenção desta temperatura 

durante 5 min. Outras condições 

cromatográficas incluíram uma temperatura do 

injetor de 250°C, uma temperatura do detector 

de 280°C e uma razão de separação de 1:30. A 

análise CG-MC foi realizada utilizando um 

instrumento operacional eletroimpactor com 

energia de impacto de 70 e, velocidade de 

varredura de 1000, intervalo de varredura de 

0,50 fragmentos/s e detecção de fragmentos na 

faixa de massa de 29 a 400 m/z. A identificação 

da composição química dos OEs foi realizada 

inserindo padrões e comparando seus espectros 

de massa com base no índice de retenção (RI) 

com aqueles encontrados nos bancos de dados 

de espectroscopia Willey7, NIST05 e NIST 05s 

(referência).  

 

Uma mistura de n-alcanos lineares (C7-C40) foi 

usada como padrão para calcular IR. O IR 

calculado para cada composto foi comparado 

com valores relatados na literatura (Adams, 

2007) e calculado usando a equação do 

expoente de retenção de temperatura 

programada linearmente. 

 

2.1.4. Cromatografia a Gás Acoplado ao 

Detector de Massas (CG-EM) 
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As análises de massas foram realizadas em um 

cromatógrafo da marca Shimizu modelo 

QP2010 Plus com detector de espectrometria de 

massas (CG-EM) funcionando por impacto 

eletrônico com energia de impacto de 70 eV; 

com velocidade de varredura 1.000; intervalo de 

varredura de 0,50 fragmentos/segundo e 

fragmentos detectados de 29 a 400 (m/z) e como 

gás de arraste foi empregado o He. A 

comparação para identificação dos compostos 

foi feita com a biblioteca do equipamento, 

sendo elas, NIST05, NIST05s, NIST12, 

NIST62 e Willey 7 (DE SOUZA et al., 2017). 

 

2.1.3. Índices de retenção lineares 

programados por temperatura (LTPRI) 

 
As amostras de óleos foram submetidas aos 

cálculos (Equação 1) de índices de retenção 

(LTPRI) com uso de uma mistura de n alcanos 

lineares (C7 a C40). Os valores obtidos com os 

cálculos de índice de retenção foram 

comparados com a literatura (ADAMS, 2007). 

 

LTPRI(i) = 100*n + 100*[(tR(i) – 

tR(n))/(tR(n+1) – tR(n))] (Eq. 1) 

 

Onde: i, é o composto de interesse; n é o número 

de átomos de carbono do hidrocarboneto com 

tempo de retenção imediatamente anterior ao 

tempo de retenção de i; tR(i), é o tempo de 

retenção ajustado de n; tR(n), é o tempo de 

retenção ajustado de Z; tR(n+1), é o tempo de 

retenção ajustado do hidrocarboneto com tempo 

de retenção imediatamente posterior ao tempo 

de retenção de i. 

 

O percentual relativo de cada composto do óleo 

essencial foi calculado através da razão entre a 

área integral de seus respectivos picos e a área 

total de todos os constituintes da amostra, dados 

estes obtidos pelas análises CG-FID, sendo 

considerados os compostos com área relativa 

acima de 1% para a definição da composição. 

 

2.2. Avaliação antifúngica do óleo 

essencial sobre o Colletotrichum musae 

 
Uma solução estoque foi elaborada sob a forma 

de uma emulsão, contendo 50 microlitros por 

mililitro, composta por 5% em peso dos óleos 

essenciais e 1% em volume de polissorbato 80 

como emulsificante (Tween80®).A partir dessa 

solução estoque, foram preparadas soluções 

com concentrações de 0: 1,50: 2,50: 2,55: 2,60: 

2,65 e 3,00 μL mL-1. Como controle negativo, 

foi preparada uma solução de água destilada 

contendo 1% (v v-1) de emulsificante 

polisorbato 80 (Tween80®), e como controle 

positivo, utilizou-se o Lasiodiplodia 

theobromae na dosagem de 0,92 μL mL-1, 

conforme o trabalho de Peixoto et al., (2023).  

 

Os tratamentos foram delineamento 

experimental inteiramente atualizado, medido 

diariamente, sendo cada repetição representada 

por Placas de Petri (9 cm de diâmetro) contendo 

5 mm de micélio solidificado e padronizado do 

patógeno. O isolado de Colletotrichum musae 

foi obtido no acervo do Laboratório 

Biotecnologia do Ifes – Campus Alegre. Os 

materiais utilizados foram esterilizados em 

autoclave por 20 min. Os fungos foram obtidos 

por replicação, normalizados para 7 dias de 

crescimento em BOD de 25°C e fotoperíodo de 

12h. Para montar o teste, use uma Placa de Petri 

9X15mm autoclavada e adicione 20 ml de meio 

e 1 mg/L de antibiótico amoxicilina. Sendo para 

os óleos essenciais que foram indicados no teste 

foi estipulada para repetições cada, sendo as 

mesmas condições estabelecidas para o C- 

(controle negativo).  

 

As placas foram vedadas com filme de PVC, 

identificadas e colocadas em incubadora BOD 

com fotoperíodo de 12 horas (claro/escuro), 

temperatura de 25 ± 1 ̊C por sete dias. Seguido 

da realização da avaliação do crescimento radial 

das colônias, em dois eixos ortogonais medidos 

com auxílio de régua milimétrica (30 cm) 

(JAMALI, SOHRABI e KOHANMOO, 2021; 

BAHRAMINEJAD, SEIFOLAHPOUR e 

AMIRI, 2016). 

 

Os ensaios foram realizados em triplicata. Para 

avaliar o efeito dos óleos no crescimento do 

fungo em C. musae, eles foram adicionados ao 

meio de fluxo BDA (dextrose-batata-ágar) a fim 

de obter as respectivas concentrações de acordo 

com o método descrito. Como controle, usando 

placas contendo apenas meio BDA, despejando 

em Placas de Petri (9mm) e após a solidificação, 

usa-se quadros normalizados de 5 mm de 

diâmetro e micélios de patógenos. 

 

Transfira para o centro do prato, estes foram 

selados com plástico filme PVC e incubados a 

25oC. As avaliações foram realizadas 

diariamente, 7 dias após o teste, quando as 
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colônias atingiram a superfície da Placa. A 

inibição do crescimento do halo e a inibição 

percentual do crescimento das hifas foram 

determinadas a partir dos resultados obtidos. A 

atividade antifúngica dos óleos essenciais foi 

avaliada por meio da percentagem de inibição 

do crescimento micelial (PICM), conforme 

proposto por Silveira et al. (2003) (Equação 2). 

 

PICM = (Dt –Dn) / (DT – 5) x 100 (Eq. 2) 

 

Onde: PICM - Inibição do crescimento micelial 

(%); Dn - média das duas medições (mm) de 

diâmetro das colônias do tratamento n; Dt - 

média das duas medições (mm) da testemunha 

(sem presença dos óleos essenciais); 5 - 

diâmetro dos discos de micélio (mm). O 

crescimento micelial foi avaliado medindo-se o 

tamanho da colônia durante 7 dias e a cada 24 

horas, com os resultados obtidos de análises 

semanais. Após as avaliações notou-se que os 

óleos foram parcialmente eficazes, sendo que o 

óleo de eucalipto e gengibre alcançou nível de 

inibição considerável . 

 

2.3. ANÁLISE DE DADOS 

 
Para realizar as análises estatísticas o software 

R Studio versão 4.3.1 foi utilizado. Com esse 

software foi feito a Anova (p<0,05), e teste de 

média de Tukey (P<0,05) com uso dos pacotes 

ExpDes.pt. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
3.1.CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA DOS 

ÓLEOS ESSENCIAIS 

 

Tabela 1, encontram-se listadas as composições 

químicas dos quatro óleos essenciais 

analisados, o óleo essencial de alecrim, foram 

identificados 10 compostos, sendo o eucaliptol, 

cânfora e α-pineno os mais abundantes. A classe 

dominante nesse óleo é a dos monoterpenos 

oxigenados, representando 72,65% da área 

relativa. Hussain et al. (2010) identificaram no 

óleo de alecrim o eucaliptol (38,5%), seguido 

pela cânfora (17,1%) e α-pineno (12,3%), 

resultados semelhantes aos da Tabela 1. Por sua 

vez, Jafari-Sales e Pashazadeh (2020) 

reportaram um perfil químico similar ao da 

Tabela 1 para o óleo de alecrim, com teores de 

eucaliptol a 21,8%, α-pineno a 18,7% e cânfora 

a 14,6%. No estudo de El-Demerdash, El-Sayed 

e Abdel-Daim (2021), o α-pineno foi o 

composto predominante no óleo essencial de 

alecrim, com uma área relativa de 13,64%.   

No óleo essencial de eucalipto foram 

identificados em sua composição apenas dois 

compostos, sendo o eucaliptol o majoritário. 

Harkat-Madouri et al. (2015) também 

encontrou o eucaliptol como composto 

majoritário no óleo essencial de eucalipto, (AR 

= 55,29%) corroborando com perfil químico da 

Tabela 1. O eucaliptol também foi encontrado 

no óleo essencial de alecrim, mas neste caso, 

majoritário é o p-cimeno (HAFSA et al., 2016). 

Já no óleo essencial de manjericão foram 

identificados três compostos, os principais são 

o chavicol e linalol, a literatura apontam que o 

metil-chavicol e linalol como majoritários para 

o manjericão (OXENHAM, SVOBODA e 

WALTERS, 2005).  

 

No óleo essencial de gengibre foram 

identificados cinco compostos, o majoritário foi 

o α-zingibereno, a classe predominante foi de 

sesquiterpenos hidrogenados. Abdullahi et al. 

(2020) e Raina et al., (2005) também 

encontraram o α-zingibereno como principal 

composto no gengibre. No trabalho de 

Dehghani-Samani et al., (2019) apontam o 

geraniol como majoritário para óleo essencial 

de gengibre) dos outros, os óleos de alecrim, 

eucalipto e manjericão possuem em sua 

composição a predominância de monoterpenos 

oxigenados. Já o óleo de gengibre possui 100% 

de sua composição com sesquiterpenos 

hidrogenados. Com o eucaliptol e α-terpineol 

sendo os compostos em comuns apenas os óleos 

essenciais de alecrim e eucalipto. Na Figura 1 
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pode-se observado a estrutura dos 18 compostos 

encontrados nos quatro óleos essenciais. 

 

Figura 1: Estrutura molecular identificadas nos 

óleos essenciais de Rosmarinus officinalis 

(A), Eucalyptus Globulus (E), Ocimum 

basilicum (M) e Zingiber officinale (G). 

 

3.2. Avaliação antifúngica in vitro sobre o 

Colletotrichum musae 

 

Os resultados obtidos nos ensaios fungicidas 

estão expressos na Figura 2. Todas as 

concentrações testadas foram comparadas 

estatisticamente com fungicida comercial 

(Tecto®). Os óleos essenciais que 

estatisticamente apresentaram médias 

semelhantes ao fungicida comercial foram o de 

–eucalipto e o de gengibre em todas as 

concentrações avaliadas. Assim como o 

fungicida comercial, esses óleos essenciais, nas 

concentrações testadas, conseguem inibição do 

crescimento micelial do C. musae acima de 70% 

para o óleo essencial de eucalipto e gengibre. 

 

 

Figura 2: Crescimento micelial de 

Colletotrichum musae com uso de óleos 

essenciais de eucalipto e manjericão nos 

tratamentos avaliados (Tratamentos: Diluição e 

o Controle negativo (C-)) em diferentes 

concentrações. 

 

 
 

 
Fonte: autor próprio. 

 

Ao observar a Figura 3 podemos notar que o 

óleo de alecrim possui baixa atividade sobre o 

crescimento micelial do fungo, o que pode 

ocasionado por conta das substâncias presente 

no óleo que são voláteis, oscilam através do 

tempo de incubação, porém, podemos notar que 

as suas concentrações aumentam de forma 

gradativamente a inibição micelial do fungo até 

chegar na concentração de 3,00 μL/ml, onde a 

inibição volta a cair. Com a concentração 

anterior de 2,65 μL/ml tendo a maior inibição 

média para esse óleo com 28%. 

 

Figura 3: Efeito dos óleos essenciais de 

Rosmarinus officinalis (A), Eucalyptus 

Globulus (E), Ocimum basilicum (M) e 

Zingiber officinale (G) sobre o crescimento 

micelial de Colletotrichum musae. 

 

 
 

 Já o óleo de manjericão a maior inibição foi 

conseguido com a concentração de 3,0 μL/ml 
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com o valor de inibição micelial de 14% 

mostrando um retardo no crescimento micelial 

nestas concentrações mais altas, assim a medida 

de inibição de crescimento reduziu nos dias 

iniciais, os óleos essenciais de alecrim e 

manjericão não obtiveram ação efetiva.  

 

O eucaliptol é reportado na literatura por sua 

atividade sobre o C. musae, e é um monoterpeno 

oxigenado que possui atividade sobre fungos 

(KIM et al., 2018;KAUSHALYA e 

PARANAGAMA, 2012). Para ensaios de 

atividade biológica, fungicida e outros, com 

mistura de compostos faz-se necessário 

observar os efeitos sinérgicos e antagônicos.  

 

Todos os óleos essenciais testados, 

independente das concentrações apresentaram 

atividade inibitória sobre o crescimento micelial 

de C. musae quando submetidos a relação 

significativa entre concentração para inibir o 

crescimento micelial. A composição e 

quantidade dos óleos essenciais podem afetar os 

mecanismos de ação sobre patógeno. Os  óleos 

essenciais interagem com enzimas e proteínas 

de membrana de microrganismos, criando um 

fluxo de prótons em direção ao exterior da 

célula , causando mudança no interior e assim, 

sua morte.  

 

Os óleos essenciais são relatados na literatura 

tem atividade fungicida contra algumas doenças 

pós-colheita em frutas e vegetais tropicais, tem 

a vantagem de ser mais seguro para o meio 

ambiente do que sintético. Todos os óleos 

essenciais testados, independente das 

concentrações utilizadas apresentaram 

atividade inibitória sobre o crescimento micelial 

de C.musae.  

 

No entanto, apenas os óleos de eucalipto e 

gengibre nas maiores concentrações 2,50 e 3,00 

μL/ml inibiram totalmente o crescimento 

micelial do patógeno, com valores de diâmetro 

das colônias de 8,00 cm. No tratamento controle 

o crescimento micelial obteve valores de 

diâmetro da colônia fúngica superior a sete cm 

de diâmetro, enquanto os tratamentos  

 

 

 

 

 

com as respectivas concentrações o crescimento 

micelial reduziu gradativamente conforme ao 

aumento da concentração de 0 a 3,00 μL/ml. 

 

Figura 4: Inibição do crescimento micelial de 

Colletotricum musae, Rosmarinus officinalis 

(A), Eucalyptus Globulus (E), Ocimum 

basilicum (M) e Zingiber officinale (G). 

 

 

Figura  5: Porcentagem de inibição do 

crescimento micelial (PIC) Colletotrichum 

musae, Rosmarinus officinalis (A), Eucalyptus 

Globulus (E), Ocimum basilicum (M) e 

Zingiber officinale (G). 
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Na maior concentração (3,00μL/ml-1), os 

tratamentos com os óleos essenciais foram 

significativamente mais eficientes na inibição 

do crescimento micelial, seguido dos ensaios de 

menor inibição nestas concentrações foi 

observada com a utilização da medida diária. 

Sendo em menores concentrações, 

apresentaram algum efeito sobre o fungo, 

porém este efeito não foi em função da 

concentração, como observado nas figuras e 

ficaram bem abaixo da inibição máxima obtida 

com o ensaio de concentração máxima.  

 

 

Possuindo atividade de combate a diversos 

patógenos resistentes a antibióticos, e tem 

demonstrado potencial para ser utilizado como 

antimicrobiano natural , os óleos essenciais vêm 

sendo testado para mostrar sua eficácia contra 

patógenos de alimentos e microrganismos 

deteriorantes representando um método natural 

e eficaz. 

 

5 CONCLUSÃO & PERSPECTIVAS 

 Os óleos de eucalipto e gengibre 

apresentaram atividade sobre o C. musae, com 

inibição micelial semelhante ao fungicida 

comercial Tecto©. Tanto o fungicida quanto os 

óleos conseguiram taxas de inibição acima de 

70%. Já os óleos de alecrim e manjericão, não 

mostraram atividade sobre o C. musae. A 

atividade fungicida dos óleos essenciais de 

eucalipto e gengibre podem estar associados à 

sua composição química. Já composição 

química do óleo de gengibre mostrou o α-

zingibereno com 43,29%, já o óleo de eucalipto 

possui como principal composto eucaliptol com 

88,64%. O óleo de manjericão o chavicol foi o 

composto majoritário com 76,00% de área 

relativa e do alecrim , o eucaliptol também foi o 

composto principal com 48,74%. Os óleos 

usados de eucalipto e gengibre possuem 

potencial para serem usados para o 

desenvolvimento de um fungicida natural, 

estudos futuros in vivo são necessários para 

averiguar todo potencial desses óleos. Dentre os 

fatores que influenciam na qualidade dos 

compostos naturais, a idade da planta, o tipo do 

tecido e até mesmo as condições do ambiente de 

cultivo podem alterar a disponibilidade, 

quantidade e qualidade da composição química 

dos tratamentos . Isso pode explicar o porquê 

das discrepâncias encontradas nos resultados de 

trabalhos que testam os mesmos produtos, sob 

eles fitopatógenos, nas mesmas condições. 

Ainda são necessários estudos da utilização 

desses produtos in vivo, com relação as 

dosagens, modo de aplicação, temperatura, 

verificação de alterações nas propriedades 

sensoriais dos frutos, dentre outros. Destaca-se 

a importância da realização de mais estudos 

mostrando o potencial dos óleos essenciais 

como uma alternativa promissora para o manejo 

de doenças pós-colheita em frutos.  
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